Segunda Parte
Aplicação do Projeto a cada setor

1. Formação

2. Pastoral Juvenil

3. Família Salesiana

4. Comunicação Social

5. Missões Salesianas

6. Economato Geral

Fidelidade e disciplina religiosa

2. Pastoral Juvenil
Área de animação 1: Partir de Dom Bosco
	OBJETIVOS
	PROCESSOS
	INTERVENÇÕES

	1.1. Retornar aos jovens, especialmente os mais pobres, com o coração de Dom Bosco (CG26, 13).
	1.1.1. Favorecendo o aprofundamento do conhecimento e da experiência do carisma, propondo processos que façam chegar esse conhecimento e experiência ao nível dos animadores da Pastoral Juvenil (cf. CG26, 7.19).

1.1.2. Potencializando a presença salesiana nas instituições internacionais que se interessam de políticas juvenis (CG26, 18).

	1.1.1.1.  Convidar as equipes regionais a proporem itinerários de formação carismática a todos os animadores em vista de uma adequada transmissão do carisma em todos os setores da Pastoral Juvenil (cf. CG26, 19).

1.1.1.2.   Dar continuidade às conclusões e encaminhamos dos encontros regionais dos vários setores, com atenção especial ao tema "Partir de Dom Bosco".

1.1.1.3.   Estudar no Conselho Mundial o desafio de "Partir de Dom Bosco" e atuar as suas conclusões.

1.1.1.4 Empenhar os Inspetores na revisão do PEPS, a fim de garantir um maior conhecimento da realidade juvenil nos diversos contextos culturais.

1.1.2.1. Favorecer, com o Dicastério para as Missões, o trabalho do Dicastério para a Pastoral Juvenil em organismos internacionais.




Área de animação 2: Urgência de evangelizar
	OBJETIVOS
	PROCESSOS
	INTERVENÇÕES

	2.1. Propor aos jovens, com alegria e coragem, a vivência da existência humana como foi vivida por Jesus Cristo (CG26, 36).

2.2. Cuidar, em todos os ambientes, da integração mais eficaz entre educação e evangelização, na lógica do Sistema Preventivo (CG26, 41).

2.3. Inculturar o processo de evangelização para responder aos desafios dos contextos regionais (CG26, 46).
	2.1.1.
Propondo uma reflexão mais profunda do tema da "evangelização", como dimensão essencial do PEPS.

2.1.2.
Colocando sempre mais claramente a centralidade da Palavra de Deus como alma da ação evangelizadora.

2.2.1.
Aprofundando a relação entre evangelização e educação, em vista da atualização do Sistema Preventivo e a adequação do quadro de referência da Pastoral Juvenil às alteradas condições culturais (cf. CG26, 45).
2.2.2. Promovendo uma reflexão sobre a contribuição que o critério oratoriano (cf. Const. 40) pode dar à renovação da catequese em ato na Igreja (cf. CG26, 45).

2.3.1.
Acompanhando, com orientações oportunas, a ação de evangelização e educação em favor dos jovens de outras religiões (cf. CG26, 51).


	2.1.1.1. Estudar no Conselho Mundial, em colaboração com o Dicastério da Comunicação Social, o desafio da "urgência de Evangelizar e a necessidade de Convocar".

2.1.1.2. Favorecer uma reflexão sobre o tema da evangelização e educação, em colaboração com a Faculdade de Ciências da Educação (FSE) e o Departamento de Pastoral Juvenil (DPG) da UPS.

2.1.2.1. Convidar os Centros e Delegados da Pastoral Juvenil a proporem itinerários de pastoral, animados sempre mais pela centralidade da Palavra de Deus, oferecendo modelos a serem contextualizados (cf. CG26, 50).

2.2.1.1. Criar convergência entre as reflexões do Conselho Mundial e dos encontros regionais sobre a relação "evangelização e educação", com o objetivo de valorizar a contribuição oratoriana do Sistema Preventivo para a renovação da catequese.

 2.3.1.1. Promover propostas formativas que dialoguem com a diversidade cultural e religiosa, em colaboração com os Conselheiros regionais, por meio dos Centros.

2.3.1.2. Examinar, nos vários encontros regionais, o objetivo de qualificar a catequese da iniciação cristã e garantir a ação evangelizadora em todas as obras.

2.3.1.3. Propor uma visão de projeto da ação pastoral nos Institutos Superiores de Educação e nas Universidades.



Área de animação 3: Necessidade de convocar
	OBJETIVOS
	PROCESSOS
	INTERVENÇÕES

	3.1 Suscitar nos jovens o empenho apostólico pelo Reino de Deus com a paixão do "Da mihi animas cetera tolle" e favorecer sua formação (CG26, 65).
3.2. Fazer a proposta explícita da vida consagrada salesiana e promover novas formas de acompanhamento vocacional e de aspirantado (CG26, 69).


	3.1.1. Promovendo sempre mais a mentalidade e a cultura vocacional em que seja oferecida aos jovens a oportunidade de uma formação animadora que os torne capazes de amadurecer projetos de vida (cf. CG26, 53).

3.2.1. Promovendo uma reflexão sobre novas formas de aspirantado e sobre o acompanhamento espiritual, e oferecendo às Inspetorias as orientações oportunas (cf. CG26, 73).

3.2.2. Estudando os desafios relacionados à idade dos candidatos, e aos caminhos específicos para vocações autóctones (cf. CG26, 73).


	3.1.1.1. Encorajar os Centros a oferecerem, com o setor da FS, experiências e projetos de animação em colaboração com a Família Salesiana (cf. CG26, 60).

3.1.1.2. Favorecer em nível regional a reflexão sobre a educação à fé em todos os ambientes pastorais, como caminho para a orientação vocacional.

3.1.1.3. Refletir sobre o modo de considerar o trabalho das Casas de Espiritualidade Juvenil como lugares propositivos de itinerários de fé e de experiências centradas na Palavra de Deus, à luz da Espiritualidade Juvenil Salesiana (cf. CG26, 16).

3.1.1.4.  Participar do projeto para a revalorização dos lugares Salesianos.
3.1.1.5. Propor, em colaboração com os Centros, uma escola de acompanhamento espiritual.

3.1.1.6. Propor aos Delegados de Pastoral Juvenil indicadores para verificar o valor da animação vocacional no PEPS.

3.1.1.7. Reforçar a colaboração com o Dicastério para a Formação com propostas que enfrentem o tema do amadurecimento afetivo dos jovens.

3.2.1.1. Promover um encontro para refletir sobre as diversas experiências de aspirantado na Congregação, e avaliá-las.

3.2.2.1. Promover, com os dicastérios para a Formação e para as Missões, uma reflexão relativa à idade dos candidatos e aos itinerários específicos para vocações autóctones.


Área de animação 4: Novas fronteiras
	OBJETIVOS
	PROCESSOS
	INTERVENÇÕES

	4.1. Acompanhar o contínuo desenvolvimento das obras e serviços sociais para jovens em situação de risco e de exclusão, com atenção especial às novas situações de pobreza juvenil, como a imigração, o abuso de menores, os doentes de HIV/AIDS etc.

4.2. Favorecer o desenvolvimento do voluntariado com clara identidade salesiana, dando atenção especial à formação.

4.3. Dar uma atenção privilegiada à família, na Pastoral Juvenil. 

4.4. Desenvolver a formação integral, gradual e sistemática para a Comunicação Social, a fim de chegar a evangelizar os jovens mais carentes nos "novos pátios", com a sua linguagem e a sua cultura, usando a linguagem da Comunicação Social (cf. CG26, 99. 102).


	4.1.1. Dando apoio aos processos que criam sinergia entre as várias obras que vão ao encontro das novas situações de insatisfação, pobreza e exclusão.

4.2.1. Encorajando os itinerários já existentes no mundo do voluntariado e favorecendo o trabalho em rede.
4.3.1. Colocando a família como destinatária da ação pastoral e, também, como sujeito protagonista no PEPS.

4.4.1. Dando início, em colaboração com o Dicastério para a Comunicação Social, de projetos de formação à Comunicação Social para a educação formal, não formal e informal (cf. CG26, 111).


	4.1.1.1.  Acompanhar os encontros regionais para reforçar o trabalho em rede, propor itinerários de formação, gestão e coordenação, em vista de um conhecimento sempre mais profundo das novas formas de pobreza e exclusão e dos modos de ir ao seu encontro.

4.2.1.1. Incrementar, em colaboração com o Dicastério para as Missões, a aplicação do manual O Voluntariado na Missão Salesiana.
4.3.1.1. Privilegiar, em colaboração com o setor da Família Salesiana, as opções pastorais nos vários projetos que se referem à família como realidade a ser acompanhada e sujeito do PEPS.

4.4.1.1. Colaborar com o Dicastério para a Comunicação Social para favorecer a expansão e o aprofundamento da educomunicação – media education (cf. CG26, 111).
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